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RESUMO 

A ecomorfologia é uma ferramenta na qual se estuda as modificações morfológicas 

dos organismos frente as pressões ambientais. Com isso, por meio do 

comportamento das espécies e suas interações bióticas e abióticas, podemos 

observar como essas relações ocorreram e de que forma as populações estão se 

adaptando frente às características ambientais e suas pressões. Diante disso, partiu- 

se da hipótese que Poecilia reticulata influencia negativamente a variabilidade 

ecomorfológica de Phalloceros harpagos, mesmo em diferentes regimes 

hidrodinâmicos. Para obter os dados ecomorfológicos foram utilizados 452 

indivíduos de P. reticulata e P. harpagos provenientes de diferentes sub-bacias na 

região alto rio Paraná. Para isso, foram mensuradas vinte e seis medidas 

morfométricas e calculadas seis áreas corporais que, posteriormente, foram 

utilizadas no cálculo dos índices ecomorfológicos. Por meio da análise de variáveis 

canônicas foram apontadas diferenças nas relações interespecífica, intraespecífica, 

intergênero e intragênero. As diferenças foram mais claras nas relações 

intraespecíficas para cada gênero, sendo creditadas aos distintos fluxos em que 

estão submetidos. Portanto, em rios e riachos o fluxo torna-se um fator limitante. 

Assim, a hipótese inicial não foi corroborada. 

Palavras-Chave: Divergência intragêneros, Ecomorfologia, Regimes hídricos, 

Variação intraespecífica 

 

ABSTRACT 

Ecomorphology is a tool in which was studed the morphological modifications of 

organisms face to environmental pressures. Thus, through the behavior of species 

and their biotic and abiotic interactions, we can observe as these relationships occur 

and as the populations are adapting to face the environmental characteristics and 

your pressures. Front this, we assume that Poecilia reticulata negatively influences 

the ecomorphological variability of Phalloceros harpagos, even in different 

hydrodynamic regimes. To obtain ecomorphological data, 452 individuals of P. 
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reticulata and P. harpagos from different sub-basins in Upper Paraná River region 

were used. For this, twenty-six morphometric measurements were preformed and 

six body areas were calculated, that later were used in ecomorphological index 

calculation. Through of the canonical analysis were pointed differences in 

interspecific, intraspecific, intergenus and intragenus relationship. The divergences 

were clear in intraspecific relationship to each gender. Therefore, in rivers and 

streams the flow becomes a limiting factor. Thus, the initial hypothesis wasn’t 

corroborated. 

Keywords: intragenus divergence, Ecomorphology, Hydric regimes, Intraspecific 

variations. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os peixes da família Poeciliidae são de pequeno porte, apresentando 

tamanho entre 13,9 mm a 20,0 mm, com variações na forma do corpo, desde 

extremamente alongado até lateralmente comprimido(1). Algumas características 

peculiares mais evidentes são relatadas por Santos et al.; Britski; Silimon; Lopes(2,3) 

como a direção da boca (ligeiramente voltada para cima) e as formas e posição de 

suas nadadeiras, nadadeira pélvica deslocada para parte anterior do corpo (sob a 

abertura opercular) e nadadeira anal nos machos transformada em gonopódio ou 

órgão de cópula. 

Essas características os propiciam uma grande diversidade de espécies com 

aproximadamente 27 gêneros e 299 espécies válidas, distribuindo- se entre o 

continente Africano e o Americano, tanto em água doce como em águas salobras(1), 

com maior sucesso em ambientes lênticos(3). Muitas das espécies desta família 

foram introduzidas pelo homem em várias bacias hidrográficas brasileiras para 

controlar larvas de insetos(4,3). 

Neste contexto, destaca-se Poecilia reticulata Peters, 1859, que distribui- se 

em diferentes tipos de ambientes em bacias de rios da Venezuela até a bacia do rio 

de La Plata. Graça e Pavanelli(4); Mise et al.(5) demonstraram a adaptação da espécie 

relatando variações ecomorfológicas, em ambientes com diferentes fluxos 

hidrodinâmicos. Ainda discutiram sobre a variabilidade morfológica nestes 

distintos ambientes, sendo a menor amplitude em ambientes lênticos, e creditam 

isto às interações ecológicas (especialmente, predação). 
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Além disso, o sucesso desta espécie está relacionado às características 

qualitativas ambientais, proporcionando a esta uma grande amplitude adaptativa(6), 

como explorar vários recursos e suportar as baixas concentrações de oxigênio, 

aumentando assim a possibilidade de colonização e manutenção da população em 

diferentes ambientes(7,8). No mesmo sentido, Souza e Tozzo(9) relatam que a 

presença da espécie pode auxiliar na redução dos parâmetros de diversidade de 

espécies, afetando negativamente a riqueza de espécies nativas de pequeno porte. 

Alguns trabalhos demonstram que em ambientes com distúrbios frequentes 

a espécie apresenta uma grande abundância influenciando negativamente os 

parâmetros ecológicos de diversidade e de forma positiva os de dominância, 

refletindo na estrutura da comunidade(10-14). 

Desta maneira, esta é considerada como bioindicadora da qualidade 

ambiental, pois em ambientes naturais a espécies pode indicar distúrbios ambientais 

negativos com adaptações ecológicas proporcionando condições para colonização 

em diversos ambientes. Além disso, são boas competidoras com capacidade de 

suportar variações extremas(9,15). Frente ao exposto, a aplicabilidade e o uso da 

espécie em trabalhos que permeiam a adaptação em diferentes ambientes podem 

apontar importantes resultados, com foco na adaptação das espécies. 

Na região do alto rio Paraná, uma das espécies de Poeciliidae que se destaca 

é Phalloceros harpagos Lucinda, 2008(16). Vale ressaltar que esta espécie é 

endêmica de algumas bacias hidrográficas brasileiras, como as bacias dos rios La 

Plata, costeiras sul e sudeste(16) e utiliza o mesmo hábitat que P. reticulata, 

competindo diretamente(11,14). Assim, como P. reticulata, a espécie pode exibir 

profundas variações morfológicas em ambientes distintos, como por exemplo, na 

coloração, altura do corpo e tamanho do pedúnculo caudal(16). Além disso, são 

ovovivíparos, sendo que as fêmeas são, normalmente, maiores que os machos e 

mais abundantes(17).  

Estas variações morfológicas exibidas por estas espécies podem apresentar 

uma amplificação quando ambas coexistem. Devido às semelhanças e a 

proximidade filogenética destas espécies, discussões sobre a sobreposição de nicho 
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são levantadas em alguns trabalhos(11,14) relatando a diminuição na abundância de 

P. harpagos quando coocorre com P. reticulata em ambiente impactados. 

Nesta perspectiva, algumas áreas da ecologia avaliam esta relação e quais 

os efeitos para as espécies. Uma das áreas que estuda o resultado destas interações 

é a ecomorfologia, que tem como ideia central avaliar como o ambiente e as 

interações bióticas e abióticas influenciam na morfologia dos organismos.  

O trabalho relatado por Mise et al.(5) constatou variações para P. reticulata 

em ambientes com diferentes fluxos, apontando que para ambientes mais 

complexos, como córregos, o fator que melhor explica a caracterização 

ecomorfológica é o abiótico. Já em ambientes com menor complexidade e mais 

homogêneos, como lagos, os fatores bióticas podem ser os mais relevantes na 

caracterização dos organismos. 

Diante do exposto, testou-se a hipótese de que P. reticulata influencia 

negativamente a variabilidade ecomorfológica de P. harpagos, mesmo em 

diferentes regimes hidrodinâmicos. 

 

METODOLOGIA 

 

Os espécimes analisados foram oriundos de lotes depositados e catalogados 

na coleção ictiológica da UFTM, e foram identificados de acordo com Graça e 

Pavanelli(4). 

Foram analisadas as populações de 12 corpos d’água, sendo alguns com 

características distintas, podendo ser biogeográficas, hidrodinâmicas e/ou 

qualitativas. Os ambientes aquáticos são: Bacia do rio Grande: Rio Uberaba 

(ambiente híbrido; perímetro urbano/rural) afluente da bacia do rio Grande nas 

coordenadas 19°42’55,85”S 47°56’24,44”O, localizado no município de 

Uberaba/MG. Córrego Univerde (lótico/pós-barragem; urbano) coordenadas 

19°42’59”S 47°57’21”O, localizado na cidade de Uberaba/MG. Córrego Veadinho 

(lótico/pré-barragem; rural) coordenadas 19º45’12”S 47º43’46”W situado no bairro 

rural de Uberaba/MG, denominado Peirópolis. Bacia do rio Ivaí: Córrego Biguaçu 
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(lótico; urbano) coordenadas 23°34’11”S 51°26’44”O, Apucarana/PR. Bacia do rio 

Ivaí: Lago Jaboti (lêntico; urbano) área utilizada no entretenimento no município 

de Apucarana/PR. As coordenadas são 23°33’54”S 51°28’25”O, sendo os seus 

afluentes os córregos Jaboti, Água da Lagoa e Barra nova. Lago do Parque Ingá 

(lêntico; urbano/área de conservação) é uma área de conservação e recreação no 

perímetro urbano, localizada na cidade de Maringá/PR nas coordenadas 

23°25’37”S 51°55’47”O, com área estimada 475.300 m². Bacia do rio Pirapó: 

Córrego Jurema (lótico, urbano). Coordenadas 23°31’57”S 51°28’24”O, 

Apucarana/MG. Córrego Caviúna (lótico; rural) coordenadas 23°31’57”S 

51°28’24”O, localizado no distrito de Aricanduva/PR. Córrego Indaiá (lótico; rural) 

coordenadas 23°32’58”S 51°31’35”O, situado na região do Paraná, próxima ao 

perímetro urbano com aproximadamente 1 km de distância do distrito de Pirapó. 

Córrego Ipiguá (lótico; rural) coordenadas 23°33’77"S 51°30’32"O. Os trechos 

estão aproximadamente 1,5 km de distância do perímetro urbano. Bacia do rio 

Tibagi: Córrego Japira (lótico/pré-barragem; urbano) coordenadas 23°32’29”S 

51°25’52”O. Córrego Schmidt (lêntico; urbano) coordenadas 23°32'14"S 

51°25'53"W localizado a jusante do córrego Japira caracterizado como ambiente 

lêntico. 

Para a análise das diferenças ecomorfológicas foram utilizados no mínimo 

15 exemplares (machos e fêmeas) de P. harpagos e P. reticulata de cada ambiente, 

de maneira que em cada indivíduo foram tomadas 26 medidas morfométricas e 

calculadas seis áreas corporais. As medidas foram realizadas no lado esquerdo do 

corpo de cada espécime, com a utilização de paquímetro digital com precisão de 

0,01 mm, e as áreas foram obtidas através do desenho do contorno das estruturas e 

em seguida digitalizadas e calculadas no software AUTO CAD 2009(18). 

As medidas morfométricas foram: Comprimento Total (CT), Comprimento 

Padrão (CP), Altura Máxima do Corpo (AlMCp), Altura Média do Corpo (AlM), 

Largura Máxima do Corpo (LMCp), Comprimento do Pedúnculo (CPd), Altura do 

Pedúnculo (AlPd), Largura do Pedúnculo (LPD), Comprimento da Caudal (CC), 

Altura da Caudal (AlC), Comprimento da Dorsal (CD), Altura da Dorsal (AlD), 
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Comprimento da Anal (CA), Altura da Anal (AlA), Comprimento da Peitoral (CPt), 

Altura da Peitoral (AlPt), Comprimento da Pélvica (CPv), Altura da Pélvida (AlPv), 

Comprimento da Cabeça (CCb), Altura da Cabeça (AlCb), Largura da Cabeça 

(LCb), Altura Média do Olho (AlO), Altura Máxima da Boca (AlBo), Largura 

Máxima da Boca (LBo), Comprimento do Focinho com a boca Aberta (CFA) e 

Comprimento do Focinho com a boca Fechada (CFF). Já as áreas calculadas foram 

Área da nadadeira Dorsal (AD), Área da nadadeira Anal (AA), Área da nadadeira 

Caudal (AC), Área da nadadeira Peitoral (APt), Área da nadadeira Pélvica (APv), 

e a Área do Olho (AO). 

Foram calculados 22 índices ecomorfológicos com base nos valores de áreas 

e medidas corporais. Estas proporções serviram para avaliar efeitos de tamanho e 

formas(19-23). 

Foram realizadas análises inter fluxos com diferentes blocos e análise de 

variáveis canônicas (AVC). Posteriormente, foi realizado um teste “post hoc” de 

comparações pareadas de Hotelling entre as populações. Todas as análises foram 

realizadas no software PAST versão 2.03(24). 

 

RESULTADOS 

 

De acordo com as análises de variáveis canônicas (Figura 1), os índices que 

mais apresentaram disparidades ecomorfológicas entre as populações foram 

encontrados no “CVA 1” com 50,44%, no qual os índices mais significativos foram: 

No eixo 1, área relativa da nadadeira anal (ARA: 0,077998), índice de compressão 

(IC: 0,049709), comprimento relativo do pedúnculo caudal (CRPD: 0,041367), 

razão aspecto da nadadeira peitoral (RAPT: 0,042838), índice de depressão da 

região ventral (ID: 0,044807), razão aspecto da nadadeira pélvica (RAPV: -

0,039264) e razão aspecto da nadadeira caudal (RAC: -0,040981). O eixo “CVA” 

2 apresentou menor variância, 25,87%, assim os índices mais significativos foram: 

razão aspecto da nadadeira anal (RAA: 0,019207), razão aspecto da nadadeira 
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caudal (RAC: 0,010823), área relativa da nadadeira caudal (ARC: -0,14017) e área 

relativa da nadadeira anal (ARA: -0,15101). 

 

 
Figura 1. Resultado da Análise de Variáveis Canônicas por fluxo entre as 

populações de Phalloceros harpagos e Poecilia reticulata. Lado direito; 

Quadrado branco= híbrido; Triângulo branco=lótico; Cruzado=lêntico; 

Lado esquerdo; Triângulo preto=lótico; Círculo=híbrido; Cruz=lêntico. 
 

Na análise populacional (Figura 2) com separações por fluxo e gênero, os 

índices que mais explicam as diferenças ecomorfológicas foram encontrados no 

“CVA” 1 com 58,2%, sendo eles: área relativa da nadadeira anal (ARA: 0,023199), 

razão aspecto da nadadeira anal (RAA: 0,014987), razão aspecto da nadadeira 

caudal (RAC: -0,02862) e razão aspecto da nadadeira pélvica (RAPV: -0,046133). 

O eixo “CVA” 2 apresentou menor variância 25,23%, portanto os índices mais 

significantes foram: razão aspecto da nadadeira peitoral (RAPT: 0,06441), área 

relativa da nadadeira caudal (ARC: 0,067055), índice de depressão da região ventral 

(ID: 0,06076), razão aspecto da nadadeira anal (RAA: -0,0022204), área relativa da 

nadadeira pélvica (ARPV: -0,014284). 
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Figura 2. Resultado da Análise de Variáveis Canônicas por fluxo gênero entre as 

populações de P. harpagos e P. reticulata. Retângulo=lótico; 

Losango=lêntico; cruzado=híbrido; Lado esquerdo; Triângulo 

preto=híbrido; Círculo=lêntico; retângulo escuro=lótico; Cruz=lêntico; 

Losango=lêntico; Quadrado=híbrido. 
 

Na relação de fluxo para fêmeas (Figura 3), os índices que mais explicaram 

as diferenças ecomorfológicas foram encontrados no “CVA” 1 com 40,74%. No 

qual, os índices mais significativos foram: área relativa da nadadeira peitoral 

(ARPT: 0,046758), área relativa da nadadeira caudal (ARC: 0,048428), índice de 

depressão da região ventral (ID: -0,015639), comprimento relativo do pedúnculo 

caudal (CRPD: -0,022542) e razão aspecto da nadadeira peitoral (RAPT: -

0,018167). O eixo “CVA” 2 apresentou menor variância 36,5%, com os índices 

mais relevantes: área relativa do olho (ARO: 0,096027), área relativa da nadadeira 

anal (ARA: 0,092035), razão aspecto da nadadeira caudal (RAC: -0,0190994) e 

razão aspecto da nadadeira anal (RAA: -0,014544). 

 

 

 

 



 Acta Biologica Brasiliensia, v. 4, n. 1 (2021) ISSN online 2596-0016 

62 

 
Figura 3. Resultado da Análise de Variáveis Canônica por fluxo espécie fêmea. 

Quadrado=híbrido; Círculo=lótico; Cruz=lêntico; Retângulo=lótico; 

Triângulo=híbrido; Círculo preto= lêntico. 

 

Já na relação por fluxo para machos (Figura 4), os índices que mais 

explicaram as diferenças ecomorfológicas foram encontrados no “CVA” 1 com 

82,03%. Os mais significantes foram: índice de compressão (IC: 0,033224), área 

relativa da nadadeira caudal (ARC: 0,030017), área relativa da nadadeira anal 

(ARA: 0,061443), razão aspecto da nadadeira caudal (RAC: -0,022865), razão 

aspecto da nadadeira pélvica (RAPV: -0,026402). O eixo “CVA” 2 apresentou 

menor variância 8,4%, com os índices mais: área relativa da nadadeira caudal 

(ARC: 0,26754), área relativa da nadadeira anal (ARA: 0,29116), razão aspecto da 

nadadeira caudal (RAC: -0,0046346), razão aspecto da nadadeira anal (RAA: -

0,015535). 

 

 
Figura 4. Resultado da Análise de Variáveis Canônico por fluxo espécie macho. 

Lado direito; Losango=lêntico; Cruzado=híbrido; Retângulo=lótico; 

Lado esquerdo; Losango preto=lêntico; Quadrado=híbrido; 

Triângulo=lótico. 
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Na relação entre fluxo e gênero para P. reticulata (Figura 5) o índice que 

melhor explicou as diferenças foram encontrados no “CVA” 1, com 78,01%: razão 

aspecto da nadadeira anal (RAA: 0,011118), área relativa da nadadeira caudal 

(ARC: -0,10201) e área relativa da nadadeira anal (ARA: -0,075381). O eixo 

“CVA” 2 apresentou menor variância com 11,85%, com os índices significantes: 

razão aspecto da nadadeira anal (RAA: 0,022105), área relativa da nadadeira caudal 

(ARC: -0,23501), área relativa da nadadeira anal (ARA: -0,27974). 

 

 
Figura 5. Resultado da Análise de Variáveis Canônico por fluxo Poecelia reticulata 

gênero. Lado direito; Triângulo=lótico; Losango=lêntico; Quadrado = 

híbrido; Lado esquerdo; circulo=lótico; Cruz=lêntico; Quadrado preto= 

hibrido. 

 

Na relação entre fluxo e gênero para P. harpagos (Figura 6), os índices que 

mais elucidam as disparidades foram encontrados no “CVA” 1, com 76,03%: área 

relativa da nadadeira anal (ARA: 0,027312), razão aspecto da nadadeira anal (RAA: 

0,014192), comprimento relativo do pedúnculo caudal (CRPD: -0,030202), razão 

aspecto da nadadeira caudal (RAC: -0,025699), razão aspecto da nadadeira peitoral 

(RAPT: -0,025545) e razão aspecto da nadadeira pélvica (RAPV: -0,046206). Já o 

eixo “CVA” 2 apresentou menor variância, com 15,56%: área relativa do olho 

(ARO: 0,1047), área relativa da nadadeira dorsal (ARD: 0,085852), área relativa da 

nadadeira caudal (ARC: 0,089364), área relativa da nadadeira anal (ARA: 

0,094312), área relativa da nadadeira pélvica (ARPV: 0,090427), razão aspecto da 

nadadeira caudal (RAC: -0,018421) e razão aspecto da nadadeira anal (RAA: -

0,016944). 
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Figura 6. Resultado da Análise de Variáveis Canônico por fluxo Phalloceros 

harpagos gênero. Lado direito; Losango=lêntico; Retângulo=lótico; 

Cruzado=híbrido; Lado esquerdo; círculo=lêntico; Triângulo=hibrido; 

Retângulo preto=lótico. 

 

Para P. reticulata, a relação entre fluxo e fêmeas (Figura 7), os índices que 

mais explicam as diferenças foram encontrados no “CVA” 1, com 70,67%. Os 

índices mais significativos foram: área relativa da nadadeira caudal (ARC: 

0,34538), área relativa da nadadeira anal (ARA: 0,38094), razão aspecto da 

nadadeira anal (RAA: -0,027992). O eixo “CVA” 2 apresentou menor variância, 

com 29,33%. Os índices mais significativos foram: razão aspecto da nadadeira 

pélvica (RAPV: 0,0088956), área relativa da nadadeira dorsal (ARD: -0,05293) e 

área relativa da nadadeira peitoral (ARPT: -0,063674). 

 

 
Figura 7. Resultado da Análise de Variáveis Canônico por fluxo Poecilia fêmea. 

Quadrado=híbrido; Círculo=lótico; Cruz=lêntico. 

 

Para fluxo e machos de P. reticulata (Figura 8), os índices que mais 

explicaram as diferenças ecomorfológicas foram encontrados no “CVA” 1 com 
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69,11%. Neste, os índices mais significantes foram: largura relativa do pedúnculo 

caudal (LRPD: 0,035066), altura relativa da boca (ARBO: 0,038382), posição 

vertical do olho (PVO: 0,051127), área relativa do olho (ARO: 0,032424), área 

relativa da nadadeira anal (ARA: 0,031387). Razão aspecto da nadadeira anal 

(RAA: -0,010168). O eixo “CVA” 2 apresentou menor variância, com 30,89%. Os 

índices mais significantes foram: razão aspecto da nadadeira caudal (RAC: 

0,054827), índice de compressão (ID: -0,036009), altura relativa da boca (ARBO: 

-0,03497), área relativa do olho (ARO: -0,037726). 

 

 
Figura 8. Resultado da Análise de Variáveis Canônico por fluxo P. reticulata 

macho. Losango=lêntico; Triângulo=lótico; Quadrado=híbrido. 

 

Na relação intraespecífica de P. harpagos, fluxo e fêmeas (Figura 9), a 

análise de variáveis canônicas evidenciou que os índices que mais explicaram as 

diferenças ecomorfológicas foram encontrados no “CVA” 1 com 70,21%. Os 

índices mais significativos foram: área relativa do olho (ARO: 0,11589), área 

relativa da nadadeira anal (ARA: 0,110228), razão aspecto da nadadeira caudal 

(RAC: -0,024748), razão aspecto da nadadeira anal (RAA: -0,013734). O eixo 

“CVA” 2 apresentou menor variância com 29,79%, sendo que os índices mais 

significantes foram: razão aspecto da nadadeira anal (RAA: 0,28795), área relativa 

da nadadeira pélvica (ARPV: 0,029109), área relativa da nadadeira caudal (ARC: -

0,022537), área relativa da nadadeira anal (ARA: -0,026073) e razão aspecto da 

nadadeira pélvica (RAPV: -0,026691). 
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Figura 9. Resultado da Análise de Variáveis Canônico por fluxo Phalloceros fêmea. 

Círculo=Lênticos; Retângulo=lótico; Triângulo=híbrido. 
 

A relação entre fluxo e machos de P. harpagos (Figura 10), os índices mais 

importantes foram encontrados no eixo “CVA” 1, com 73,71%. Estes foram: área 

relativa do olho (ARO: 0,053326), área relativa da nadadeira caudal (ARC: 

0,052578), área relativa da nadadeira pélvica (ARPV: 0,056352), razão aspecto da 

nadadeira caudal (RAC: -0,016687). Já no eixo “CVA” 2, com menor poder de 

explicação, com 26,29%, atribui sua variação aos índices: razão aspecto da 

nadadeira caudal (RAC: 0,0077425), razão aspecto da nadadeira anal (RAA: 

0,0032802), área relativa do olho (ARO: -0,10181), área relativa da nadadeira anal 

(ARA: -0,10483), área relativa da nadadeira peitoral (ARPT: -0,11032). 

 

 
Figura 10. Resultado da Análise de Variáveis Canônico por fluxo Phalloceros 

macho. Losango=lênticos; Cruz=híbrido; Retângulo= lótico. 
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DISCUSSÃO 

 

As populações de P. harpagos de ambientes lênticos e lóticos, em relação a 

todas as outras populações, exibiram atributos de exploradores de superfície com 

alta capacidade de realizar manobras com movimentos rápidos, contínuos e 

estáveis(18,19,25-30). 

Na análise realizada por gêneros machos de P. harpagos exibiram atributos 

de nadadores rápidos, com capacidade de realizar manobras estáveis, como 

movimentos de frenagens e regressão natatória. Por outro lado, machos de P. 

reticulata possuem baixo desempenho natatório de aceleração e exploram 

ambientes mais bentônicos na coluna d´água(19,20,25,27,28,30). 

Para fêmeas de P. reticulata nos ambientes híbridos, em comparação as 

outras populações, evidenciaram-se bons nadadores, com alta capacidade de 

aceleração e movimentos de frenagens. Nesta mesma perspectiva, as populações de 

P. harpagos dos ambientes lênticos, em relação às outras populações, apresentaram 

capacidade de explorador de regiões pelágicas, realizando movimentos rápidos e 

estáveis, com manobras de alta complexidade e com regressões rápidas(19,20,25,26,30-

32). 

A análise entre as espécies e indivíduos machos, P. harpagos exploram 

ambientes mais complexos, exibindo característica de bons nadadores, com natação 

contínua, realizando manobras rápidas, estáveis e eficácia nas manobras(20,25-27,30). 

A análise intraespecífica entre os gêneros de P. reticulata, machos em 

relação as fêmeas, ostentam maior capacidade de aceleração e regressões, 

realizando manobras com movimento estáveis(25,30). 

Na análise intraespecífica entre os gêneros de P. harpagos, os machos em 

relação às fêmeas, exibiram maior capacidade natatória, com natação contínua e 

regressões rápidas, realizando movimentos estáveis com alto grau de 

manobrabilidade(19,20,25-30). 

A análise intraespecífica de P. reticulata com indivíduos fêmeas nos 

ambientes híbridos e lênticos, em relação às populações dos ambientes lóticos, 
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exibiram características de consumidor de recursos alimentares de menor tamanho 

com alta capacidade de sucção, realizando movimentos natatórios contínuos e 

complexos com alto grau de manobrabilidade e ações estáveis e regressões rápidas 

(20,25,30,33). 

A análise intraespecífica de P. reticulata para machos nos ambientes 

lênticos e híbridos, em relação às populações dos ambientes lóticos, exibem 

atributos natatórios mais complexos, realizando manobras rápidas e estáveis com 

movimentos de regressão(25,30). 

Na análise intraespecífica de P. harpagos para os indivíduos fêmeas nos 

ambiente lênticos, em relação às demais populações, possui capacidade de bom 

explorador na região superficial da coluna d’água, com desempenho natatório 

rápido e contínuo, com regressões rápidas e alto grau de 

manobrabilidade(20,25,27,30,31). 

Na análise intraespecífica de P. harpagos machos nos ambientes lênticos e 

híbridos, em relação aos ambientes lóticos, apontaram características de detecção 

de explorador de regiões superficiais, com eficiência na natação rápida e 

continua(20,25,27,30,31). 

Com base nos resultados e interpretações ecomorfológicas, a relação que 

mais aproximou de nossa hipótese são que os regimes hidrodinâmicos influenciam 

na variabilidade ecomorfologica, sendo evidenciada nas relações intraespecífica das 

espécies. Isso pode ser explicado pelas distintas estruturações dos ambientes, sendo 

bastante complexas e pressionando as populações a adaptarem- se as dinâmicas 

peculiares de cada ambiente(34,35). Variações ecomorfológicas e funcionais foram 

observadas em populações de P. harpagos(36). Estas variações foram creditadas as 

características hidrodinâmicas, como aqui apontado, mas com adição das 

peculiaridades longitudinais dos ambientes analisados. 

As variações estruturais do ambiente podem afetar as relações das 

populações com o meio no qual ela está inserida(37,38) determinando o modo de 

forragear(39,40). 
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Neste contexto, nas relações entre fêmeas de P. harpagos as divergências 

foram entre o ambiente lênticos com híbrido e lótico. Estas variações podem ser 

creditadas a diminuição de recursos nestes ambientes, culminando em uma 

adaptação relativa as táticas de forrageamento(37) minimizando a sobreposição de 

nicho. 

Duas espécies que exploram mesmos recursos em um mesmo habitat, 

podem exibir diferenças em seus atributos ecomorfológicos(41). Desta maneira, a 

interação das fêmeas de ambientes lênticos com os machos e os indivíduos de outras 

espécies (como P. reticulata), pode ocasionar o estreitamento de seu nicho 

realizado. Isto proporciona a necessidade de exploração de outros recursos (ainda 

disponíveis no ambiente) e aumento do espectro alimentar. 

Os machos diferenciam-se por ostentar modificações na nadadeira anal, 

formando o gonopódio(42). Já as fêmeas, apresentam um pedúnculo mais robusto e 

roliço, proporcionando uma maior eficiência na natação(43). Essa variação também 

é atribuída a estratégias reprodutivas e tamanho corporal mais avantajado. Um fator 

não analisado e que poderia contribuir na separação das espécies é a 

sazonalidade(44). 

Não foi claro a sobreposição das populações de P. reticulata sobre as 

populações de P. harpagos. As diferenças observadas são mais claras nas relações 

intraespecíficas para cada gênero. Este fato foi evidenciado nas observações mais 

estreitas e creditado as características hidrodinâmicas e sobreposição de nicho. 

Além disso, vale apontar que não foram ponderadas questões sazonais, fator esse 

que pode auxiliar nas interpretações do comportamento dos organismos nos 

ambientes, pautados na ecomorfologia. 
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